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Cultura e Naturismo

Manaus, Amazonas, Abril de 2008.

Editorial

Oi gente nua! Agradecemos as contribuições que NUANCES vem recebendo. Críticas e sugestões que nos fazem crescer e manter o Naturismo e a Cultura como ordem do dia. Obrigado!

O SÃO FRANCISCO DE CORTÉS(Continuação)

...porque, definitivamente...

Não temos ganho muito perdendo a inocência.

Não estamos mais presentes, por estar mais apresentáveis.

Aceitamos disfarces para ficar aceitáveis

E desaparecemos para cuidar da aparência.

Quanto mais nos valeria deixar de mentiras e trapaças

E comer, sem complexos, os frutos da videira

Ser fiel às coisas vivas é a única maneira

De ser verdadeiramente fiel ao Deus que fez a vida, as raças.

E aí vai Francisco com sua carne nua,

Compreendendo, por fim, em que consiste

Ser irmão de tudo o que existe

E levar como roupa apenas o universo pela rua.

(As pessoas reclamam:

“Que escândalo!

Ele não pode andar nu.

É preciso vesti-lo”)

Mas ele andava

Livre como as lebres

Entre as flechas.

Quem anda nu sabe que são poucas as prosas

De que se necessita para viver contente:

Água das fontes, frutas para alimento, gente

E, aos domingos, música e um punhado de rosas.

Quem aceita vestir-se vive, em troca, confuso:

Quanto mais coisas têm mais necessita.

E, para guardar as roupas, precisa de um refúgio

E em seguida será preciso fechar essa guarita...

Não é desta maneira que as maravilhas

Se formam no seio da natureza;

A árvore mais frondosa, sua força, sua beleza

É tirada de dentro de uma humilde semente, feito ervilha.

E o ar, as montanhas, os animais, as estrelas, formosura

Cantam, todos nus, seu hino de ação de graças na capela

Ao Deus três vezes simples que fez a água tão pura,

Os esquilos tão ágeis e a grama tão bela.

Você, meu pequeno, deve andar sempre nu, vá fundo!

Não esconda nem mesmo um palmo de seu corpo certo

E cumpra sua pequena parte nesse concerto

De nudez esplêndida que faz girar o mundo.

Se você andar nu, meu filho, sem nada nas mãos,

Você será muito rico e, não tendo o que esconder

Você não terá inimigos; ao contrário, em todo lugar vai renascer

E entre todos os homens encontrará irmãos.

Você verá que entre as pessoas não há tanta negligência,

Pois, naquilo que há de mais importante, todos somos iguais;

E que os privilégios e as classes sociais

São frutos desse engano que chamamos decência.

Se, vencendo os preconceitos que são só cinismo,

Você mantiver as portas de seu corpo sempre abertas,

Talvez o menosprezem; mas, aquele que quiser, na certa

O quererá como você é e o amará por você mesmo, sem abismo.

Viva assim, com a pele nua, como Deus o fez um dia,

Habitante inocente de um jardim encantado

Sem recantos escuros, onde não há maior pecado

Do que negar-se a si mesmo e romper a harmonia.

Que seus anos transcorram na paz sem dores

Daquele que sabe o sentido do tempo e do espaço, sem fraude

E que todas as manhãs sobe para encher seu balde

Na rocha nua onde brota a vida e os amores.

Mande, enfim, que o enterrem quando seu corpo morrer,

Já nu totalmente, como as sementes, sua tez

E com sua carne de terra você ficará vivo outra vez

Com a chuva amena de cada primavera a te socorrer.

Seria Francisco de Assis um visionário?

Ou seria apenas um louco, um demente?

Seria somente um imaturo e inconsciente,

Ou seria um poeta revolucionário?

(As pessoas estão encasacadas,

Agonizando de asfixia e, mesmo assim,

Tiritando de frio, embrulhadas,)

E aí vai Francisco,

Nu em todas as horas

Como o próprio Deus!
(Poema de Cortés para o Livro ilustrado pelo mesmo: Francisco, o pobrezinho)

Parabéns para o Índio, nesta data querida, muitas felicidades, muitos anos de vida. Nossos comerciais por favor!

Dedicado à luta naturista de João Carlos, da SONAPA.

Dia do índio 19 de Abril.

Oi índio, tire estas roupas que colocaram

Sob teu corpo.

O programa de TV já terminou.

Vai, indiozinho, fica nuzinho,

A TV já foi desligada.

As crianças não vão te ver nu.

Índio, toma vergonha na cara

E vai te pintar de urucum

(Bixa Orellana) nome de teu visitador

Que passou por esta floresta,

Mata teimosa que insiste em sobreviver.

ÍNDIO, neste dia 19 que te presenteiem

Com a última roupa da mais chique grife

E que teu corpo seja vestido 

Dos pés a cabeça, que tu vires árabe índio,

E por dentro destas pesadas e absurdas vestes

A criança que te assiste na TV

Seja capturada para dentro da tela

Poltergeist, índio e ondas, e vá brincar contigo

Nua e inocente

Hino novo

Sente a pele

Abraça a vida e sobrevive

De nudez, apenas nudez.

Uma tribo que se veste, aos poucos desaparece.

19 de Abril é uma mentira que ano a ano se repete.

Olha índio, mande todo mundo praquele lugar...

E desligue essa TV de plasma que te esmaga fundo na alma.

Descanse em paz!

DIA 22 DE ABRIL

DIA DO PLANETA TERRA
Epitáfio do Planeta Terra:

“Aqui jaz um planeta que tinha vida

E hoje é um pó de poeira perdida. Eu avisei!”

(Cristo, Alá, Deus, Krishna, Maomé, Nietzsche,Marx,Freud,Mãe Menininha do Cantois, Chico Xavier,Paulo Freire,Drummond,Luz del Fuego,Ajuricaba,Lutzenberger,São Francisco,O rabino, o iluminado,o ateu)

DIA 22 DE ABRIL

DESCOBRIMENTO DO QUE SERIA O BRASIL, E TAVA CHEIO DE ÍNDIO LÁ!

ADMIRÁVEL MUNDO NU (parte 4)

Pedro aos poucos foi adquirindo a confiança dos habitantes nus e nuas daqueles escombros que precisavam de novas arquiteturas. A vida nua de todos teria um alento com as ações perpetradas por este homem nu, nu e bom. Ele teria que não só convencer a todos que a nudez era a nova velha ordem, mas, especialmente, colocar a nudez como lei essencial para este novo modo de viver. E ele não pretendia, com isso, criar uma nova religião. Longe disso! Pensava Pedro, não teremos regras canhestras que bloqueiem a liberdade do ser. O homem e a mulher, nus, devem acreditar ou não no que definirem e no que pulsar mais em seus corações. Escolheu, aleatoriamente, entre alguns dos habitantes nus e nuas da triste cidade (não esquecer este detalhe: a triste cidade). A mulher nua, a jovem nua, o jovem nu, a criança nua, o menino nu, a menina nua, o velho nu, a velha nua. (Lembro aos inquisidores da triste cidade real que esta é uma obra de ficção!). Nenhum deles deveria usar cartão de crédito nem passaporte. Um planeta livre é livre de burocracias. Soa utópico?É proposital, leitor(a), pois escrevo nu este texto e imagino o leitor(a) nu(a), lendo estas páginas deste estranho e fascinante “Admirável Mundo Nu”. O boto Pink Floyd, aquele do sonho de Pedro, teria que ser sacrificado, para o bem da sociedade protetora dos animais, um sacrifício que salvaria a nudez daquela gente sofrida, nua e pronta a trilhar novos horizontes. E tudo andava muito rápido, até mesmo porque não perdiam tempo tendo de vestir e tirar roupas. A nudez “desburocratiza” até mesmo o tempo, este cavaleiro que fica em nosso encalço infinitamente, até nosso fim e repouso merecido. Estar nu era condição de dignidade para os planos sociais de Pedro, e todos já estavam aptos para esta iniciativa revolucionária. Todos nus, por um ideal que havia sido abandonado há muito tempo atrás, nas remotas eras primordiais.

(Continua no próximo NUANCES)
vicaflag@hotmail.com
